
Ourono fundodomar.Mergulhadoresencontraram
ontemonavio russoAmurskaya, quecarregava700 toneladas
deminériodeouroeafundouna costadoPacíficonoúltimodia 28.
Os 11membrosda tripulaçãopermanecemdesaparecidos.
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Os governos Federal e Esta-
dual começaram a negociar
umaparceria para viabilizar os
licenciamentos ambientais e
os projetos dos trechosNorte e
Sul do Ferroanel. A intenção
das autoridades é dequeo anel
ferroviário emtornodaRegião
MetropolitanadeSãoPauloes-
tejaprontoaté2015.Aobravai
facilitar o acesso de cargas ao
Porto de Santos e, para que ela
seja concluídanoprazo estipu-
lado,os trabalhosdevemcome-
çaratéjulhopróximo.
Os dados ambientais, sociais

e de engenharia elaborados pe-
lo governo estadual para as
obras doRodoanel deSãoPau-
lo poderão ser usados para
adiantarprocessoseprojetos.A
oferta aconteceu durante reu-
nião realizada na última terça-
feira,nasededaSecretariaEsta-
dual de Logística e Transpor-
tes,naCapital.Estavampresen-
tes oministro dos Transportes,
PauloSérgioPassos,opresiden-
te da Empresa de Planejamen-
to e Logística (EPL), Bernardo
Figueiredo, e o secretário Esta-
dualdeTransportesdeSãoPau-
lo,SaulodeCastroAbreu.
No encontro, o secretário

paulista pediu urgência na im-
plantação do anel ferroviário
até 2015, devido à crescente
competição entre trens de car-
gaepassageirosnaRegiãoMe-
tropolitanadeSãoPaulo.
O presidente da Dersa, Lau-

rence Casagrande Lourenço,
que participou do encontro, ex-
plicouque,em2015,comocres-
cimento das operações, o siste-
madetransporteferroviárionão

terácondiçõesdereceberascom-
posiçõescommercadorias junto
com as de locomoção demassa.
“Mais do que a vontade política
doGovernoFederal,oFerroanel
é uma necessidade e precisa ser
umaprioridade”,afirmou.
Os estudos para a implanta-

çãodosquatrotrechosdoRodoa-
nel foramrealizadospelaDersa.
Por estemotivo,Lourenço acre-
ditaqueaempresatenhaaexper-
tisenecessáriaparacolaborarno
projetodoanelferroviário.
De acordo com o executivo,

cabe à EPL, responsável pela
implantação do empreendi-
mento, a regulação da parceria
entre Estado e União. No en-
tanto, isto depende da aprova-
çãodoGovernoFederal.

A ideia é que a empresa que
receber a concessão para a
construção e a exploração do
Ferroanel já tenha as exigên-
cias ambientais para a execu-
çãodoserviçocumpridas.
“OBernardo(Figueiredo)en-

tendeuqueoGovernodoEsta-

do pode acelerar a obra e vai
analisarnoquepodemosaju-
dar. Agora, a decisão é deles”,
disse Laurence Lourenço. A
expectativa é que emcerca de
três semanas, os trâmites já
estejamconcluídos.
No encontro de terça-feira,

aimplantaçãodoFerroanelfoi
tratadacomoparteda solução
para o problema dos acessos
aoPorto de Santos. O aumen-
todacapacidadedetransporte
dosistemacremalheira,nades-
cidadaSerradoMar, também
foiapontadocomonecessário.
Oiníciodasobrasdeconstru-

ção do Ferroanel está previsto
para julho do ano que vem. A
ideia do Governo é iniciar os
trabalhospelotramoNorte.

EstadoeUniãonegociam
parceriaparaoFerroanel
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OsembarquesdecafépeloPor-
to de Santos caíram 18,8% de
janeiro até o mês passado, em
comparação com omesmo pe-
ríodo do último ano. De
21.041.816 sacas de 60 quilos
dogrãoescoadasem2011,ape-
nas17.080.349 tiveramocom-
plexo santista como porto de
partida neste ano. No País, as
exportações da commodity
Paísdiminuíram18,7%.
De acordo com o Conselho

dos Exportadores de Café do
Brasil (Cecafé),nosdezprimei-
ros meses do ano passado, o
Brasilexportou27.457.1049sa-
cas de café. Já neste ano, a
quantidade escoada da com-
modity não ultrapassou
22.494.509 sacas. Com isso, a
receita também registrou uma
redução de 26,8%. Ela passou
de US$ 7,048 bilhões para
US$5,159bilhõesnoperíodo.
Paraodiretor-geraldoCeca-

fé,GuilhermeBraga,osnúme-
ros mantêm a expectativa de
redução no volumedas expor-
tações neste ano. Segundo ele,
a quantidade deve variar en-
tre 28,5 milhões e 29 milhões
desacas.
“As exportações mostram a

tendênciade retomadadosní-
veisnormaisdeembarquespa-
ra o período, superando os
atrasos ocorridos nos meses
iniciais da safra por conta das
chuvasque retardaramo fluxo
de entrada, bem como as difi-
culdades causadas pelas gre-
ves dos fiscais (nos portos)”,
afirmou.
Apesardadiminuição consi-

derável de embarques neste
ano, o complexo santista teve
pequena redução na participa-
ção das exportações brasilei-
ras.De janeiroatéomêspassa-
do, 75,9% dos carregamentos
ocorreramnoPorto de Santos.
No mesmo período do último
ano,o índicefoide76,6%.
No País, o mês de outubro

seguiu a tendência verificada
durante todo o ano e registrou
queda de 9,5% no volume de
café exportado. Das 3.17.787
sacas escoadas no décimo mês
de2011,aquantidadeembarca-
dapassoupara2.874.581 sacas
nesteano.
Comaredução,areceitatam-

bémapresentouumaquedade
32,3%. Um total de US$
607,331 milhões foram obti-

dos com as vendas de café
brasileiro para omercado in-
ternacional. Em outubro do
anopassado, foramarrecada-
dosUS$897.070milhões.

QUALIDADEEDESTINO
De acordo com o relatório do
Cecafé, 83,5% do café expor-
tadodejaneiroaoutubrodes-
teanoforamdavariedadeará-
bica.Osdotiposolúvelchega-
rama11,9%,os robusta,4,5%
etorradoemoído,0,1%.
Oprincipalmercadoconsu-

midorfoiaEuropa, responsá-
vel pela compra de 53% do
total embarcado no Brasil. A
América do Norte adquiriu
21%dassacasexportadas,en-
quanto a Ásia comprou 19%.
JáosdemaispaísesdaAméri-
ca do Sul responderam por
4%dacompradecafébrasilei-
ronomercadointernacional.
Além do Porto de Santos,

que escoou 75,9% do produ-
to, o Porto do Rio de Janeiro
embarcou 2.830.278 sacas,
12,6% do total. Em seguida,
veio Vitória (ES), com
1.867.956sacas (8,3%).

LYNESANTOS

DAREDAÇÃO

A Concais, empresa que admi-
nistra o Terminal de Passagei-
rosGiusfredo Santini, no Porto
deSantos,garantiuestarprepa-
rada para atender mais de seis
naviosdecruzeirosemummes-
modiadurante a próxima tem-
porada,quecomeçaráamanhã.
Atualmente, por decisão da

Codesp,aAutoridadePortuária,
o cais santista pode receber até
seis navios de passageiros ao
mesmo tempo. Mas nessa tem-
porada, há dois dias em que o

complexomarítimo terá um to-
tal de embarcações superior ao
permitido.Em9defevereiro,se-
rão oito e, uma semana depois,
nodia16,sete.SegundoaDocas,
nessasdatas,apósaatracaçãodo
sexto navio, só entrará mais al-
gumseoutrodeixaroPorto.
AposiçãodaConcais foienvia-

da para A Tribuna por meio de
notaoficial.Notexto,odiretor da
arrendatária do terminal, Flá-
vioBrancato,afirmouqueains-
talação de cruzeiros está pronta
para atender o sétimo e o oitavo
navios, após a desatracação de
duas embarcações já atendidas.
Nãoestádescartadaaampliação
dohoráriodeembarqueedesem-
barquedos turistas, coma reali-
zaçãodeoperaçõesnoturnas.
Deacordocomoexecutivo, a

sequência de paradas dos na-
vios ainda será definida entre a
Codesp, a Associação Brasilei-
ra de Cruzeiros Marítimos
(Abremar) e a Concais. “Rece-
bemos a comunicação de que a
Abremar está montando uma
estratégia para diminuir as
coincidências já para a tempo-

rada2013/2014”,destacou.
Odiretor sempredemonstrou

preocupaçãocomumadistribui-
ção coerente dos navios durante
todaaestação,de formaquenão
haja dias com muitas embarca-
çõeseoutroscomumaounenhu-
ma. É um cuidado necessário,
uma vez que ummelhor arranjo
garante um atendimento de
maiorqualidadeaosturistas.
Emocasiõescommaisdequa-

tronavios,foramverificadospro-
blemas atémesmonas vias por-
tuárias de acesso ao terminal,
que funcionanos armazéns 25 e
Frigorífico,emOuteirinhos.

Para evitar tal cenário,
Brancato reiterou que serão
implementadas regras espe-
ciais para a operação nas da-
tas em que a instalação rece-
beráquatrooumaisembarca-
ções. As normas vão tratar,
sobretudo, dos horários de
atracação e início dos embar-
ques e desembarques de pas-
sageiros,doatendimentoavi-
sitanteseconvidadosedopro-
visionamentodosnavios. “Es-
sas regras e providências vi-
sam amelhoria constante no
bom atendimento aos passa-
geirosearmadores”,disse.
Já a Alfândega de Santos

enfatizou que, para a data
commaiormovimentação,es-
tavaprevistoumacréscimode
servidores de forma a atender
aos oito navios. “Como eles
irãoserescalonados(partedu-
rante o dia e parte durante a
noite), a diferença é que as
equipes destacadas trabalha-
rãodeacordo comoshorários
dos navios”, disse o inspetor-
chefe da Aduana, Cleiton Al-
vesdosSantosJoãoSimões.

portomar@atribuna.com.br

Local Navio Terno Produto

Saboó-4 HanjinAtlanta 3 Embarquecontêiner

Saboó-4 HanjinAtlanta 3 —

CubatãoP. 2 Blacky 2 Embarqueproduto siderúrgico

Arm. 12-A IVSKittiwake 1 Descarga trigo

Arm. 15 SagaWave 2 Embarquecelulose

Arm. 15 SagaWave 1 —

Ultrafertil KaitiHill 1 —

Arm.20/21 AggelosB 2 Embarqueaçúcar

Arm.23 Kaszuby 2 Descarganitrato depotássio

Arm.32 MargreteC 1 —

Tecon-3 Cap Irene 8 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-3 Maersk Leticia 8 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-1 MSCLeigh 8 Embarque/Descarga contêiner

Tecon-2 msc loretta 8 Embarque/Descarga contêiner

Termag Tatjana 1 Descarganitrato depotássio

Cargill PosAquamarin 1 Embarqueaçúcar

Cargill CSStar 1 Embarqueaçúcar

Terminal Arethusa 1 Embarquemilho

Arm.39 ScythiaGraeca 1 Embarquemilho

Observação:Aquantidadede ternos está sujeitaa alteraçõesde últimahora.Fonte:Ogmo

Oprojetodoanel ferroviáriodeSãoPaulo

Atemporada2012/2013 terá
inícioamanhã comavindado
navioalemãoAidaCara, que
estaráapenasemtrânsito.Ao
todo,Santos receberá21navios,
quevão fazer212escalas e trazer
1,1milhãode turistasà região.

17
milhões
desacasde60quilosde
café foramexportadaspelos
terminaisdoPortodeSantos
de janeirodesteanoaté
omêspassado.

21
milhões
desacasde60quilosde café
foi o total embarcadopelo
complexomarítimosantista
nosprimeirosdezmesesdo
anopassado.

18,7
por cento
foi aquedaregistrada
novolumedacommodity
exportadapelosportos
brasileirosde janeiroa
outubro, segundooCecafé

Exportaçõesdecafé
caemmaisde 18%

Concaisgaranteatendimentodemaisde6navios

Movimentamos
sonhos.

Movimentamos
sonhos.
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